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RESUMO: O trabalho atual analisa o desempenho térmico de edifícios (temperatura e umidade relativa do ar interior) 

para fins de conforto térmico. A pesquisa contribui para o aprimoramento do programa Minha Casa Minha Vida, 

sugerindo melhorias sustentáveis que possam elevar o conforto térmico no conjunto habitacional Vigilenga. Utiliza-se na 

análise, materiais padrões da planta baixa e materiais alternativos, verificando o conforto térmico dos edifícios. Os 

resultados mostram que o edifício padrão apresenta um conforto térmico anual de 2820,7 horas. Para materiais 

alternativos, o conforto térmico foi de 3692,2 horas, um aumento de 871,5 horas em relação ao edifício padrão. Conclui-

se que materiais alternativos, além de contribuir para o desenvolvimento sustentável, podem aumentar o conforto térmico. 
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INTRODUÇÃO 

Conforme Nobre et al. (2022) e Sousa et al. (2023) é de extrema importância a construção de 

edifícios bioclimáticos e sustentaveis. O trabalho atual analisa numericamente o desempenho térmico 

dos edifícios do conjunto habitacional Vigilenga do programa governamental Minha Casa Minha 

Vida (MCMV). O foco principal da análise é a temperatura do ar e a umidade relativa do ar 

internamente no edifício. Verifica-se o conforto térmico com base na NBR 16401-2, que define 

níveis de temperatura do ar interna que oscilam entre 22,5 °C e 25,5 °C, para uma umidade relativa 

de 65%, e entre 23 °C e 26 °C, com uma umidade relativa de 35%. A simulação numérica atual 

considera os materiais padrões da planta baixa e também materiais alternativos. Utilizam-se três 

ferramentas computacionais no trabalho atual: Energyplus, Openstudio e o SketchUp.  

 

METODOLOGIA 

 

O trabalho atual analisa somente a estrutura do edifício influenciada pelo clima, ou seja, não 

considera cargas internas como eletrodomésticos ou pessoas. O comportamento térmico do edifício 

habitacional foi simulado para o ano de 2024 com dados climáticos da cidade de Castanhal-PA, visto 

que é a cidade mais próxima de Vigia de Nazaré-PA e que possui arquivos climáticos em formato 

compatível com o Energyplus. O arquivo climático utilizado no trabalho atual é o Typical 

Meteorological Year (TMY), que apresenta dados climáticos entre os anos de 2009 e 2023.  

A Figura 1a mostra um edifício exemplar do conjunto habitacional Vigilenga, localizado na 

Rodovia PA 412 Km 02, Bairro Siqueira. A Figura 1b apresenta o desenho arquitetônico do edifício 



 

 

simulado, com base na planta baixa fornecida pela SOTEARE. O edifício habitacional apresenta 6,58 

metros de comprimento, 6,30 metros de largura e aproximadamente 3,5 metros de altura, com dois 

quartos, uma sala, uma cozinha e um banheiro. A Figura 1c mostra os dados térmicos dos materiais 

utilizados nos cenários 1 e 2, respectivamente. Os materiais do cenário 1 (materiais padrões) são os 

mesmos disponibilizados pela planta baixa. No cenário 2 (alternativos), substitui-se somente o tijolo, 

telha cerâmica, argamassa para reboco e a porta de madeira do projeto padrão pelos materiais 

alternativos. A escolha dos materiais alternativos foca em materiais consolidados no mercado. 

 
Figura 1 – Edifício simulado e dados térmicos. 

 
Fonte: a) e b) Autor (2025) c) ABNT (2003); INCROPERA et al. (2008); [1] Baldissera & Lovato, (2010); [2] 

Castro, (2010); [3] PET, (2024) e [4] Dal soglio, (2018). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A área demarcada com linhas horizontais e verticais na Figura 3 corresponde ao período anual 

em horas em que o edifício permaneceu dentro dos padrões de conforto térmico. Com base na média 

anual da umidade relativa do ar interior no edificio obtida para materiais padrões (72,36%) e 

alternativos (74,82%), utiliza-se o parâmetro de conforto térmico entre 22,5 ºC e 25,5 ºC da NBR 

16401-2. Os resultados para a temperatura do ar interna para materiais padrões apresentaram uma 

média anual de 26,81 ºC, mínima de 21,16 ºC, máxima de 33,08 ºC. Os resultados da Figura 3a 

mostram que o edifício padrão apresentou 2820,7 (32,2%) horas de conforto térmico e 5939,3 

(67,8%) de desconforto térmico. A temperatura do ar interna para os ma teriais alternativos 

apresentou uma média anual de 26,04 ºC, mínima de 20,99 ºC, máxima de 32,03 ºC. Os resultados da 

Figura 3b mostram que o edifício alternativo apresentou 3692,2 (42,15%) horas de conforto térmico e 

5067,8 (57,85%) de desconforto térmico no ano de 2024. 

Figura 3 – Curva de duração anual (8.760 horas) do edifício com materiais padrões e alternativos. 

 
Fonte: Autor, (2024). 

 

CONCLUSÕES 

O cenário com materiais alternativos apresentou uma diminuição média anual da temperatura 

do ar no interior do edifício de 0,77 °C e um aumento médio da umidade relativa do ar de 2,46% em 

relação ao edifício padrão. As temperaturas do ar dentro do edifício apresentaram diminuição em 

Piso padrão h[m] λ [W/mK] ρ [kg/m³] cp [ J/kgk] 

Cerâmica  0,01 0,9 1600 920 

Argamassa de assentamento 0,015 1,15 1600 1000 

Concreto 0,05 1,75 2200 1000 

Parede padrão     

Tijolo cerâmico 0,096 0,9 1764 920 

Cerâmica (cozinha e banheiro) 0,01 0,9 1600 920 

Gesso  0,02 0,35 875 1090 

Tinta acrílica  0,002 0,4 1300 1000 

Argamassa para reboco 0,025 1,15 1600 1000 

Telhado padrão     

Telha cerâmica 0,02 0,7 1000 920 

Armação de madeira 0,01 0,15 614 1700 

Forro de PVC 0,015 0,16 1400 900 

Outros      

Porta de madeira 0,035 0,15 614 1700 

Vidro (janelas e esquadrias) 0,003 1,0 2500 840 

Grade vazada de alumínio 0,015 205 2700 880 

Materiais Alternativos     

[1] Argamassa com vermiculita  0,025 0,24 686,4 1230 

[2] Porta WPC 0,035 0,18 250 1848,96 

[3] Telha pet 0,02 0,3 1350 1000 

[4] Tijolo Adobe  0,096 0,55 1341,05 920 

 

b) 

a) b) 

c) a) 



 

 

todos os meses de 2024, enquanto a umidade relativa do ar registrou um aumento. Essas variações 

indicam uma melhora nas condições internas do edifício, contribuindo para um ambiente mais 

confortável ao longo do ano. O edifício padrão do conjunto Vigilenga não atingiu, ao menos, 50% de 

conforto térmico anual, apresentando apenas 32,2%. O cenário com materiais alternativos resultou 

em um aumento de 871,5 horas anuais de conforto térmico em comparação ao cenário com materiais 

padrão, o que equivale a um acréscimo de 9,95% das horas totais.  
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